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O Douro visto do monte da Annblda 

Nas sccnas da natur<>za os contrast<>s são como o 
chry~ol , no qual as suas graças e formosura mais se 
ap(!ram e sobresaem. 

E muito agradarei, entrando a barra do Oouro, ver 
os arvoredos que fazem caixilho de verdura á povoa­
çflo da Foz, e que vão asHombrando a eslrada á Leira 
do rio. É bello ver ambas as margens montuosas ves­
tidas de bosques, em que ora se mostram, ora se es­
condem, aqui uma habitação esplenelida, alli uma casa 
humilde, além uma aldciasinha, mais longe um esta­
belecimento fabril. Enle,am-s<' os olhos contemplando 
por entre os pinba<>s , ou atran'.ôs dos renques ele car­
valhos, toucados ele ''ides. 'içosi::simos prados, ou es­
tendidos como alcatifas ao longo cio rio, que na es­
tação inrernosa os inunda e ferlilisa, ou dispostos cm 
throno nas quebradas dos montes de Sampaio. Porém 
todas estas bellezas sf10 singularmente realçadas prlas 
frag-as inhospitas do monte da Arrabiela. 

~ão ha artisla mais engenhoso e de mC'lhor gosto 
que a natureza. Nem o pintor mais exímio, nem o 
poeta de mais viva e imagioosa pbantasia, poderiam 
c1·ear cm meio de um painel de risonha paizagcm con­
traste mais apropriado· para dar aos verdorcs maior 
graça e Jwi lho , e novo realce ás aguas do Douro, cm 
<iue se rcflectem, do que a massa elevado e compacla 
de rochas cscalvadas, cnn<>grccídas pelo embate das 
tempestades, tristes, austeras e ameaçadoras, Yerda­
dcira imagem do cháos e ela morte, no cenlro de um 
quadro resplandecente de luz, e ch~io de Yi<la e de 
alegl'ias. 

Todavia, o monte da Arrabida, que eHlanccia quasi 
a meio caminho do Po1·10 á Foz, na marg<·m dil'Cita 
do Douro, separando <'0111 seu mito sinistro a fron­
do::;a alameda do Oiro dos an•oredos de ~lassarcllos e 
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dos formosos bosques de En1re-()uintaf', não aprcsC'nla 
nas suas vertentes de OC:ite e léstc a me$ma aridez e 
aspecto carl'C•gado com que íaz rosto ao Douro. Póde 
presumi r-se, ao Yel-o assim encarar o rio com lf10 feia 
caiadura, que prcrcndc impor-lhe medo para que o 
respeite nos dias em que o mt•smo rio, podrroso e 
soberbo com as cbuvas do invrn10, sac arrogan te do 
S<'U lcilo, parecendo querer destruir com o impC'to da 
sua ro1Tcnte tudo quanlo pouco antes se cs1wlha rn 
tranquillamente no seu seio de crislal. 

O monte da Arrabida <'lllrava, ainda não ha muitos 
annos, pelo Douro, banhando nas nguas do rio o seu 
dorso todo eriçado de penhas. Enlüo a communica~ão 
tc1Testrc do Porto para a Foi era pela cslra1la qu1' 
vao passar , no interior, pelo alto do mesmo montC'. 
Depois, já n'cste scculo, começou-se a estrada mar­
ginal, e pouco a pour.o a polvorn e a pica reta foram 
obrigando o monte a aíaslar-sc do rio para 01Te1wrr 
Jogar ao progresso, para dar pai:;sagem á b('lla ei;lrada 
macadamisada e guarnecida 1lc arvores que une a ri­
dade á For.. 

A nossa gravura relrala hl'm ao natural uma das 
lindas vislas do Douro que se dcsfructam do monle da 
Arrabida. 1. o& v1~11Et<A B•1111os•. 

]). FH. )IA:'\UEL DE S. GALOI~O 
(Conch,.ào. Yid. 1mg. 110) 

n· 

A rirlude que mais rri;plandccia cm D. Fr. Manuel, 
e o rodeava de aureola, l'nt a <'aridade, que o !crava 
a gastar cm esmolas tudo qua11 to adquiria. Era o ver­
dadeiro padre Myriel dos .lliseraveis. Cria que como 
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rl'ligioso e como succcssor cio- apostolo:: lhe era crime lhan1 comtudo n'clle, e, con\'cncido de rrro, era o 
1·cu11ir dínlll'íro e especular com o seu cargo, assim primriro a cmc11dar os seus aggra\'OS, conícssando 
<'Omo cria que a sua bolsa rra o thc~ouro da í11di- 110· dPspachos a sua culpa. 
gcncia. ::\as mais imperiosas circunstancias nunca eles- Proíl·::~ara por conricção o ah~oluti,;mo, e detesta,·a 
rncrPccu o título de pac dos pohrcs. os prí11cipios constilucionacs. O sr. D. ~ligurl de llra-

Além ele distribuir considrra\'ci,; :;ommas em rsmo- ga 11!:a tl'\'(' 11'elle um partídarío <IC'11odado. Lamrnlou 
las occultas. edificou e do1ou ú sua <·usta a rgrrja de que as 1·a izr:; da anorc da lílwrdade 1.Jrolassrm na 
S. José cio Arcial, na ald <' ía de Cu rtorem de Salselc, lndiu, e de coraçüo sen1ia qur na :> suas 111f1os nüo cs­
a ele S. Jacín10, da rncsma <·umarca de Sul~ctc, a de 1 lírp,;se o rondüo para ímprdir a 101T<' 11le das iMas 
~la n:<' ll a, 11a prO\' i11cia de Pondit, tluas na pro\'inría 

1 
Jibrn1cs, que, clrpois de abalarc111 a 111e1ropolc, ínra­

de Canarona, e urna l'lll Pe11t•m das Noras·conqui:s- 1lía111 as pro"incias ul!ra111arínas. 
l;1s. Tirou do 11ada o palacío de Panelírn, dí::pcndeudo Por mais que timl.Jras::;e rrn 111anifc•s1ar o sru índií­
para a sua compra e emlll' lleza111t•11to arnllada quan- ÍP1·1•11tí:>1110 na rrleurc commoçf10 politica de 1821 a 
tia. com a ajuda da fazenda puhlil'a. Af'udíu a nrnilas 1822. rm que lucta,am cm pug11a dolc11ta o al.Jsolu­
familias príncípaes da:5 ilhas, ~al~ele e ílanlcz, rcxa- tí::mo e a co11stítuíçüo: por mais qut' Sl' gloria,;::c de 
elas ~ela. ~omr, a~si9nando· lhl',; para o seu ~u~tc11to tllH~•H'_ IOnge das polemica$ .'los p;11·tído,;, como incom· 
eo11trilw1çurs j)C'r10d1ras. Qua11do 1•:.:tara de ns11a 11a pall\l'IS com a augu~ta n11:;süo d<• qnc t•st11\'<l rcres­
<·gr<'ja ele Curtorim, docu-lhl' o roraçf10 ao ver postos tido , a . ua indole arde11tc e a sua ro11\'ícçf10 ahalada 
l'll1 ltasta os hl'ns de uma família 11ohre, que d'estc arra:;taram-n'o ao trrrrno poli1ico, 01111<' a Hia i11flue11-
modo ~e expunha a completa pall(H'l'ic: ar1·cma1ou os eia ~e respntiu cm mais de uma qurslf10 popu lar. Dc­
liens do valor <!e u111 conto de réi::; proximame11te por nu111.:íado pelos seus ini111igos como pcrl111'1mdo1· do 
sua co111a, e cedeu.os gc11 erosame111e a c::sa desvcn· f:OtPgo puulico da pl'Or i11cia de Bardcx, ll'H' ~!! rias 
lmada família. Suslentou a suas expt'11sas no~ :;pmi- d1•sí11it'lligl' ll rias com o gorcrno, e tc•r ia expiado a 
narío~ muitos estudanleí' pobres, e não os abanclo11ou ::;ua cledíraçfio parlirlaria com o ext(•1·111i11ío requerido 
Sl'lll (ll'Ol'Cr ao seu Sll:.ill' lllO. pPIO l'X<'l'CÍIO, !'e nflo lhe Yall'S:::l' a l)l'Oll'f'~fJO do $CU 

U :;eu palacío C'ra o ralha1·ou10 da dr$graça, e a amigo, D. Fr. Paulo dr S. Thoma:r. d<' i\qui110, arcr­
$Ua porta 11unca se Íl'thou á \07. do dt•:>ampanido. ,\,; hí::po de Cranganor, e um dos nwmhro:-: da junta que 
pl'::::-:oas que trataram <·om o arerl1i::po contam que dirigia o lt'me do rstado. As bo:::tílídade,; nunca C'l'~­
nwuía dó rcl·o no dia cm <(UC rt't!'bia a co11grua. $aram dl' í11rommoclal·o, e os n'n•io~ d(• uma traição 
Ta11tas eram as íamilia:; a qu1•111 acudia, que, :;cpa· 1anto íníluiram n"ellr, que pronu·ou o ahrígo rm Sun· 
n111do os donatirn::, que 11flo podia dísprns;1r, nüo lhr kl•rim, 11.'rTítorio bri1an11ieo, tl"on<le voltou d<'poís de 
l'l'~tarn mais que 11111a qua11 1i a lw111 í11síg11ifica 111c. Af· anno e meio de au:>cncia. 

YI 
llígia -sc quando, fal lído de r(•ct11·sos, nflo podia soc­
ro1T<' 1' os indigenlc•s; e corre que urna 1·rz ínlen lára 1 

dt>:'ll'oçar um j<.1rdi111 que 111 <' Rl'n·ía íll' recreio , ~O por-
que ga:;túra ahi algum dinheiro que podia ser appli- 'u nra abandonou º" e:;luclos ria ~na 111·oíl:;$flO. Era 
nulo ú:; esmolas. largarnr11tc \'<'rsado nas hclla:; l1•11·a:-:, e íamilíar com 

Cra-::r que, rogado por uma ::un irmfl, qur rí1·ia cm a,; olira:: mais sclectas. Prczarn-:;<' dl' H'I' mc::lrc 11tt 
Portugal na muior pobreza r ílil·a :-ua st'gunda mãe, arll' de foliai' r de escl'ercr o porlugul'7., e deixam 
lh<• Clll'Íi11·a pequc11a e~mola , <·om a dcelaraç~10 de que percl•IJ<'r 1111<', drpoís da sua pr:::,;oa, o primeiro lillc· , 
mais nüo lh'a mandaria, porqu(' na lr11lia lta1·ia pcs- ralo e l'::l'riptor cm Goa era o dl.':-:emharga<lor Go11çalo 
::oa:; a <1ucm 11r10 podia 1wgar o s1•u auxilio. Com eí· de ~lagalhúl'S Teixeira Pinto, au('tor d<• 'al ío;;as ohra,;, 
Íl•ito, o:s :::cus hcrdl'iros íoram os polm's da sua <lio- 1· uma da,; mais rohustas i111rlligencías que de Portu­
t'<'Sl', instí1uido$ por st•u tl'stam('11lo clC' 24 de maio ga l ll'm Yinclo a r:;las ()aragens. 
de 1828. SPgu11do 11os <1$,;pgura o lahoríoso escriplor, Oeprería11do os pn;gadorcs sccularrs, e notando gra­
o Sr'. ,\1 igul.'I \'iccn lc de ,\hreu. uos Apo111ame11tos bio· 1 rrs del'l•íios nos p1·égadore,; relígío,;os, hon rn 1·a-se o 
graphicos do no~so prelado, C'Scriplo:; com 111 uita 111 i- arct'bispo de :::uslentar a rrpu1a~f10 01·a1uría 11 a ludia; 
11ucíosídade, e que nos Sl'l'l'iram de grande suli"idío <' co111 o í11tuíto de reformar a tribuna ;:;agrada nflo 
p;11·a o prcsC'nte l'sboço, o Hl'll r~polío ínren tariado ~ó redigiu, n1as aits publicou a :::ua pastora l :::ohre o 
irnpo1·1ou, ~alísfl•ilas as dil idas e os enctu·gos, em modo de de,;cmpenhar dig11amcnl\' o sagrado mínís­
:>:S!H xerafins e 2 tangas, f(llt' foran1 distriliuidos terío ela pr<•gaçúo da palana de Deu:::. 
co11íormc a generosa intl'n~iro 110 lrsta<lor. E~la nwmora\'CI pasloral, ímprc,;::a <'111 Calrullú cm 

Al1•m d'isto, acharam-H· dois $aCcos contPndo di- 1818, a cxpe11~as do cornmcrcía11tc Jo::é Barrl'lo, a 
nlwiro rm moeda, destinado para o dote dr duas don· quc·m é dedicada, íoi acceíta st'm n•(ll(:lanc·ía pelo 
zPllas nPC<':'i'Ítada~, e para o dona li \'O ú rgrrja de S. rlcro st•cular, que trmia oppor rt>:>Í:it(•1H·ia ao prrlaclo . 
.lo,;é do Areial , o qual lambem íoi applicado para o O mC'$1110 gasalhado nf10 rC'cchcu da j)arl<' dos frade:::, 
fim que lhe estara marcado. ~ue <•s tav;Hn co11vcncídos da sua manil't•:>ta capaci<lade 

Foi d'rsle modo que se rl'partiu Ioda a Hta riquexa. oratoria, e <•ram pouco afeitos a ~upportar o orgu lho 
A1·uen1wn e/ aw·im1 attt vestem nullius conrupios, si- dos ;11·cehí~pos , armados. como estan1111, dos seus pri­
<·11t ipsi sei/is, <lízía S. Paulo ;10 pol'O dl' Míl t•lo. HP- rill•gios e irnmu11idadcs. 
(H'líu-o O. Fr. Al eixo dl' ~ I P11rz1•s ;10 rle::prdír-se da O'enl rc os rdigio~os, os que mais se rc,·ollaram 
Judia rrn HllO , e cm 1828 podia O. Fr. Manul·I de co11tra a pastoral foram o,; do111í11íta11of\, qul.' tinham 
S. G;~ldí110 foliar rssas n1e11101·a\'CÍs pala1Tas, e com o <Tt·díto t!c díslíncto:; pr(•gadort•s, e <1u<• ;;:e oílende­
ellas aeclrnr o :seu tes1ame11to. ram eo111 a carta dl' D. Fr. ~lanu<•I, <(li<' acompa11hara 

o:< t•xt•mplare,; da pastoral <1ue lh<•i; rl.'mcllía, e ua 
,. qual o,; 1':d1orta 1'a para se r111e1ularr111 !los ríl'ios que 

, comnrl.'llíam no pulpíto. O ::ru vigario geral, Fr. ~la-
E força confes;;ar que, guiado pelo gcnío ríoll.'nto 11u1•l dr S. Joaquim ~rrrs, 1a1110 i;c i11romniodou com 

e dt'i;a!Jrído, re,·rlou por l'l'xcs nos seus actos gra1íde e:sla ad1·prtl'11cia, r1ue pediu ao prc•lado que indígitas~e 
prl.'cipilaç5o, e nas ~uas 1·csolt1çô<'i' notarei prepolen- os frad<';; qLH' tinham os drf1•í tos í11dkados. fir;;pondcu 
eia. J\ co11scq uencia fui arro~lar as iras dos podc•rosos.

1 

quC' eram todos, menos um. n0pli('Ol1 o supPrior do:> 
<1uc, fl'ridos sem liô pelo fogo~o arcl'bispo, o pcr~c- dominica nos, que fo lgarn qur o p1·plado <'nro11 1 rn~~e 
guiram por meio de recur~os, e juraram a sua rui11a ao me11m: um prégador hon1, e que darn p;1rabt'ns ú 
11os dias de vcrtígPm popular. O amor da justiça bri- sua fo rlu11a por nunca ler prégaclo l'lll sua presença. 
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As;:im nos diz o sr. ~J. \". de Abreu, que prora\'el­
mcnlc h•u a corre;:poudeucia e111retida rntrc o arce­
J.Ji~po e os filhos de S. Domingos. 

..\iio dt•scançaram com isto os dominicanos, e, rm 
termos o:; mais riole11 tos e mordar.c;';, c:;crcn·n1111 uma 
refu taçflo ú paslOr<il , .que mais tarde ~aiu à lu7. do;; 
prelos do Hio de Janeiro com o ti tulo: A 7111storol 
eJxnn inada, 011 ?'eflexôes c1·itiros soln·e 11m alfwn1bio 
que se dm ú in1prr:11sa em Calnaú, i11t i111latlo " Pos­
loral, etc. • ~l ui 1 0 bem diz o diHti11c10 hihliograplio 
portugupz e 1m~1re do;; julgadores das produq:õ1·s Ji1-
1crarias, o no:;~o prezado amigo o sr. l11 11oc·r11 C' io Fran­
ti;:co da ~iha, no 101110 v, pag. 410, do Uiccionario 
bibliof1raphiro, que na refu latfto propo7.-::<' o auclor 
imitar o e,;rilo de Jo;:é .\gost i11ho ele .\lar<'Clo, 1orna11do 
por modelo o opusrulo que e:::le esrn·n'ra com o ti­
tulo de Inventario ria refulafliO a11flly1ica, ele. 

Foi o 11 0~"º arcehi~po um rio;; ra1·i,;:: i111 0~ porluµue­
zr,; que !'e clrram ao es1udo da lingua <·01H·a 11i . Dizem 
os qne o ouriram fa ll ar o prrga r 1i°L' :: ta li 11gua . que 
se 0~for~::m1, mas niio consrguíra hahili1a1·-~c na sua 
w 1·dadein1 p1·011u 11ciaçflo . 

\"II 

ol icilo c•m pedir à corre a nomraçiío ele coacljutor 
que <•n1ra::$C i111mcclia1anH'11le no goH•r110 <h•poi;; da 
:::ua niorle, 11;"10 le,·e a fortuna cll• n•r n•ali,;ados os 
:;ru:' dl':.:l'jo,;, e 1er111inou os ~eu>' dia::; clt• i-.; a1Hlo a 
llomn dfl Asia, romo elle chamara ;í <'~l'<'ja do Uri Pn ­
lr, na dolorosa riurcz, e c>xpo~la a duri:;si111a:; nllli1;­
~u<'s cpw a atonnrnlaram. 

A molc•f:lía que o ri r·1imo11 foi a c· ho lrra-morbu~ . 
ArC'omnwt ti1lo por· eslc tC'nin·l ma l, todo o 1ra1amr1110 
lhe foi inu1il , até que, no ilia 1;) de julho ri<' 183 1, 
ú::; /1 hora:- da tarde, rxhalo11 o <l!'rrarlt•i ro $U::piro, 
eo111anclo G2 annos de edade r ma i,; d<• l!l de• gorerno. 

O :;1•u eo1·po jaz na tnlhedral da antiga <' de;;moro­
nada ciclacle dr Goa, <" a ~ua honrada 11w11101·ia e prr­
dunn·rl ~anclade yj,·em no coração a::radc•1·i1lo do~ 
IJº'º" i111liano,:, que tanto den•m {1 sua ::ag;:z i111!'lli­
~1·1wia <' ú !'Ua patrrnal $Olici1ud<'. 

Goa '..\largftOJ, G de maio dl' 1861. 
J. e. BA1t1a~·ro ~llHANl).A. 

(Yid. J>ag. l tj) 

Ili 

Catharina as~omou a urna janella que dara para o 
rio, e dh idíu a sua a11en~f10 entre o 'iajantc, <1ue sn 
afastara pela e5trada clt• lturrioz, e ~larti11ho, que rs­
tarn no cxtrrmo de uma geira compondo um rnlla1lo 
que clara para a c:o;t rada , por onde a1·auan1m de en­
trar umas cabras na herdade. 

Pi1nírn alli o dPsconhccido p1wa fallar com ~l;1rli­
nlio. A cli~ 1a11C'ía e o rnido do Cadagüa impNlíam Ca­
lhilri11a de ouvir a co11rersaçf10, mas 1101011 q11c ~la r­
li nho se enl'u1·1•1·ia e olllara com gesto amen~ador parn 
a casa <te Ca~tr1·jana. 

t\ão saht•mos i:;c porque neces;:itn;:;:e ele agu:i rm 
C<lsa, ou por 11•r occa:,if10 de foliar com ~l ar1i11ho, Ca­
lharina 10111011 o ca11laro na cahcça e dis,:c• a $lll1 mãe 
que ia :'1 fonl<' cio Ca,:tunlwiro a111es qu<' ~<' 1 orn:1~,:c 
inradt>ard o rio; mas ao cbl'gar ao rf10 ten• qm· rc· 
lroc·NIC'r porque a co1Te111e oC"culta,·a i111ei ramc111e as 
pt>dras . 

Pouco depoi,:, Cat hari na, com um c1•s10 dr l1or1al iça 
na cub<'ça <' a rara de açucenas na mflO, 10111011 ora­
mi11ho de Bi lb;10 como Iodas as ma11hf1s; nwH c•111 q•z 
de ir can1a 11do e ri 11do, como sempre, ia silenciosa 
e lrisl('. 

,\ ida e ú rolla de 11i lhao, quando chrgara a Al­
lamira , su;:1wnd ia !'\Cmprr o seu canto e ajoelh;11a ao 
pé de um giga111c castanheiro cl'ondc se d<•:;rol11·ia ou 
perdia de ri,;ta o sancruario de B<•gonha. :\'aqttt·lla 
ma11hf1 ajoelhou tambrm e rezou mai· que• 11unra, e 
alé chorou c•m quanto rrzara. IJue 1run:.:formaçf10 se 
operaria na polirc Ca1harina? :\em ella propria o ~a­
uia; mas st·111íu 110 coraçüo uma lrislcza muito funcla, 
como se rsl i\!'~se amrnçada de uma grande• dp:.:~1·aça. 

Chegou (t prnça dr Bíl liao, e, cm quanlo \'C'ndia a 
horlu liça, cu idam no mesmo IPnipo da n1ra de aço · 
cenas para que ningurm Jl1'a q11 d1rassn. 

~loiras pc•:.:soa$, e11 t·anta1las cl'aqtwllas ílorr;:;, que­
riam tompra l-as, mas Ca1hari11a dizia-l lu•i; <Jll<' 11f10 
as ,·endp1·ia por lll'l'!;O algum, porque as trazia para 
oilerecC'l ·as a uma se11 hora . 

f)ua11do acabou a renda, subiu a Bil!Jao. poz no ;il­
lar da \'irg\'lll a ,·ara de açur<'nas. e•. a11·a1c·s~;111(lo 
de noro o Jhaizúhal pl'la unira ponte qtw <'nliío lw,ia 

1 
cni Bilbao, que era a e1ue hoje cham:imos de ~anlo 
:\ulf10, dirigiu-se para Cas1rrja11a . 

O Cadagüa c·on1i11uarn engrossando, porqm• durante 
a manh;\ 1·ho1 c1ra C'm 101Tc11lc>s na:; Em·art açõt·~ . 

Ca1 hari11a ol hal'a continuamrnte para a,; he 1·rlaci ~'s 
e casa de 1111 1Tior. o 1150 ria ~la 1 ·1i11ho: mas <1ua l nfto 
srria a sua :;u rprPza e o S!'ll lr rror quando, ao l'~c-011-
der-se o ~o l alra7. dos montes das l~ nca rtaçõc"· 'iu 
que o mantC'liO "ubia para Baracalclo, por cima ele 
Zul1ilPla, qm· C':'lá na margrm opposla do f.aclagüa, 

.\ chur;i. que dnranle a noi1r já íc\ra r~c;i~~a. i-ere- armado de loriga e lialhcsta, como n'aqurlla !'porha 
nou ao ama11h<•c·cr, t' o fora.:tl'iro le,·:w1011-se cedo, andaram os hoinr11s ele armas cio:; clin•r::os h<1111lo:: ! 
dizt•111lo 11uc• o razia parn pasi'ar o rio anil•:: que a cor- Os bandos 011hadno e Gam!Joino niio ª"::olal'am por 
re111e aug-111<•111a:;~l' e o torna;:;,.:c i11racl<•a1r l. enrno o SPnhorio ele Bisca~·a e suas E11l'ar1açõt•s: mas 

Calha ri 11a ter e boa \'Onlarle de pl'1 gun tn r-lhe por que co111rnd iam srn1 lr<'gua nos nwiri n hado:: d<• Ca,.:1<%1, 
cl<•,:pjúra quehr;1r-ll1c a formo~;a rara 1le a\;urena:;, mas e sing1ilar111<• 111 r r111 loclo o t0rrr 110 do l~h ro, dl'::de 
11i10 :<<" a1rc1•cu porq u<' já disst•rnos que o ro,.: to, o olhar PuculPlal'l'á alé \'aldi 1•il'l so, capitaucados pt•IM ~ala ­
<' a l'Or. do dl'~co 1il 1ecido infu11diam pa\'Ot' Sl' ll l se sa- zarr~ e VC'lascos, e 1i11 ham co11s1anl(' lll C' 11le <'111 Bis!'nya 
lier por CJlH'. mandalario;:;, rncarrrgados rir aju:-:lar ho111r11s que., fia-

Ca1hari11a e sua mãe perliram-lhe que <'51H'ra$i'e um do:; rrn li ,;ongt•ira;:; promes~a::, 11ada podiam r11c·o11t rar 
poueo <•m qua1110 ll1e preparal'am o almoço, ma>' in- que lhes d(•:.:::e gloria , 1mts tinbam qua:>i cc·1·1a a ~(·pu l ­
,:i.:1iu em partir immedia1anw111c, e pt•1·gun1ou-lhe:: lura alí·m das pt•11ha,:. 
quanto der ia 1wla ceia e poi,:ada. Ca1hari11a COIT<'U ú margem cio rio <" <'!:perou que 

- .\fio nM dcrC'is mais que a boa ,·ontade, lhe res- )fartinho d1ega~"e ú marg1•m oppo,:ta. ~l ar1i11ho d1c-
po11dru a a11cif1. gou, com dfoilo, e. lançando a Catharina uma 1wclra 

- Pois e11tüo muiro a~mvlecido e <lrsrjo-lhe" boa en\'Olla cm prrgami11ho, continuou p;1ra a ca;;a eh• llut" 
saudr. disse o dc:-;to11 hcri tlo e sr partiu , rad1•a11<10 o rioz, cm quanto Catha rina lia a1erra1la o pc·rgaminho, 
Cada~Ua por umas enormes peclras que Pll lf10 faziam que c·o111i11ha estas linha::; escriplas pPla propria mão 
as ' '<' Z<'S de ponte, onde boje se crgnr a de Ca!"lrejana . de Ma rli nlto: 

Nf10 cra lll i11íu11daclos os n·cc·io;.; cio ro1·as1ríro de que « ,\ ll(l'S quero IHOlT(' I' longe cl'uqui prlrjanllo ('0111 1';\ 
o rio ~e· 1 o r11 a~~e de suhito iuvarlrav!'I , pois quando o o~ inimigos dos Salazares, que morrrr aqui .co111lia­
(.lassou já a agua começal'a a cobrir as pedras. 1 tendo conlra o tru desamor e infidelidade. A 111c•ia-
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noite de hoje reuno-me junto do castanbeiro de llur­
rioz com outros mancebos , e parto me com cites para 1 
os mcirinhados de Castclla, onde C$pCro que a morte 
ou a auscncia me façam esquecer-te. " 1 

IV 

- Pos$o-a fa7.er para essa hora. 
- Fazei-a, pois! ... 
- Que me dá se a construir? 
-A vida! ... 
- Não me basta a sua vida. 
- Que mais quer? 

Os sinos dos religiosos de l3urcc11lta tocavam á ora- - A alma. 
çflo, e Cathariua chorava sem conforto, e desespera- - Fazei a ponte sem demora! ... 
va-sc vendo que passava o tempo e ~e avisinharn a Pronunciando eslas ullimas palanas, Catharina cs-
hora cm que ~lartinho bavia de se partir, prova,·cJ- tara como que fóra de si, como louca, como desrai­
mcntc para 11u11ca mais voltar. rada pelo desejo e pela cspr.rança, que inebriam e 

Di1:igia baldadarncntc a vista para o vúo. esperando desvairam como o vinho. Apenas as pronunciou, ara­
dcscobrir as pedras que faziam us vezes de ponte; as zfto cntrcmostrou-lhe a gravidade que continham, e 
pedras permaneciam occultas no fundo da agua, que quiz retirai-as, ou, quando menos, explical-as, porém 
era cada \'('7. mais caudalosa e rugia com mais furia. o homem m~·stcrioso afastúra-sc já d'alli, e na mar-

- Que Oz cu, Maria Santíssima, dizia com dor pro- gem, velada pelas sombras da noite, que eram já den­
funda, para que Martinho duvide de mim e se parta sas, ou ria-se unicamente o ruido de machados, picarc­
a morrer 1ússas guerras que consomem os melhores tas, enxadas, pás e martcllos. como l>e muitos carpin­
cavalleiros e os mancebos mais honrados de Biscaya ! tciros, canteiros e outros homens de trabalho abrissem 
Um fatal equi,·oco ou uma villit calumnia veiu, sem 1 a terra e laHassem madeira e pedra para o cimento, 
dúvida, tornar ambos infclizC's. Com uma palavra mi - para os pilares e para o arco da pon te. 
nha clcscugana ria Marti nho e tli5suad il-o-hia cio seu (Continúa) 

funesto proposito; e nflo posso aproximar-me cl'ellc 
nem proferir essa palana, porque o rio, cada vrz mais 
furioso e implacavrl, se c11trrpõc entre nós. Ah! da­
ria a vicia para poder atravessar e~~a furiosa corrcnlc 
antes que os sinos de Burcrnl1a, annunciando a mcia­
noite, annuncicm ao mesmo tempo que j;í não lia fe­
licidade para Marlinho nem para mi111 n\•ste mundo! 

Assim disse a pobre Catharina chorando ao pé de 
um castanheiro e dirigindo a vista nublada pelas la­
grimas, ora para o vúo, onde as pedras nflo apparc­
ciam, ora para as lwrcladcs e campos de Iturrioz, onde 
já não apparecia ~lartinho, que sempre Yagueára por 
alli, olhautlo para a margem opposta. 

Oc repcnlc ouviu passos, e, voltando-se, viu ao seu 
lado o mysterioso viajante que cm a noite anlcrior se 
hospcdcíra cm sua casa. 

Uma cr;pcrnnça, insensata porque se fundava cm 
um absurdo, raiou na alma de Catliarina. 

- D'aqui, disse para comsigo, até Arangúrcn, que 
está nos limites cio rnllc de Salccclo, nflo ba ponte al­
guma, e, comtudo, CS!'C homem pas·ou o rio não dis­
tante d'aqui. Tah·cz alguma das anorcs giganlcas que 
ha na margem do rio fosse dcrril1acla pela tempestade, 
e cruzando-se á maneira de ponte dr uma margem 
para a out ra, deixe que se passe a salvo para além. 
tie assim é, esse homem m'o dirá, e cu encontrarei 
o caminho que desejo, verei a ~lartinho csla noilc e 
obstarei a que se cllc parta para a guerra. 

Tudo isto disse, ou antes pensou Catharioa. 
..:.... Por onde passou o rio? perguntou com ancicdadc 

ao desconhecido. 
- Pela ponte de Arangúrcn, respondeu este. 
- Como pôde ser isso, se a ponte de Arangúrcn 

está a trcs legoas d'aqui? 
- Far.cntlo procligios. 
- Prodígios! A 1t ! quem podéra como o senhor fa. 

zcl-os! 
- E qual era o primeiro que faria? 
- Passar o rio. 
- Para isso é neccssario uma ponte. 
-De certo. 
- E cu posso fazei-a. 
- Como? Dcrribando alguma d'cslas ar\'Orcs e rol-

locaod.o-a ele uma para a outra margem? 
- E impossível, porque o rio é muito largo n'cstc 

ponto e nenhuma d'essas arrorcs alcança a margem 
opposta. 

- Enlflo como? 
- Construindo uma ponte de pedra. 
- Carece para isso de muito tempo , e cu preciso-a, 

o mais tardar, para quando os sinos ela Burcenba an­
nuncicm meia-noite. 

CASTELLO DOS TEMPLAUIOS E CO~\'ENTO 

DA OROE)I .\llLITAR DE CllRISTO 

( V id. pag. 73) 

V 

SAN'rA )lAll.IA 1)0 01.IVM., Mi\'l'IUZ OAH Jo;OHP.JA8 
O.AS OHl>t:N~ uo Tf:1n·L.O E o•: CllltlSTO 

Corria, pois, o anno de 1'1 59, quando O. Gualdim 
Pacs começou a rcconslrucçflo do caslcllo de Ceras 
para fortaleza principal da ordem, e ao mesmo tempo 
a rccJificaçflo do antigo moslciro e cgreja dos benccli· 
ctinos, uquellc para habitaçüo dos ca\'allciros duranle 
a paz, e esta para os excrcicios do cullo di ,.i no, e 
lambem para jazigo cios membros da ordem. 

Todavia, cm quanto os trabalhos progrediam, re­
conheceu o mestre dos tcmplarios que a situaçflo do 
castello era pcssima, lanlo por se achar cm meio ele 
terras aridas e cstcrei , como por carecer de clcva­
çflo e de outras condições naturacs, sem as quacs mal 
se podia dcícndcr uma forlalcza. segundo o uso de 
guerra d'aquclle tempo, contra um exercito forte e 
aguerrido. Jlesolvcu, por conseguinte, escolher Jogar 
mais apropriado para a fundação ele uma fortaleza que 
devia ser o ponto ele partida das cmpl'('zas cavallci­
rosas de homens que faziam da guerra profissfto de 
vida e preceito religioso. 

l\eserrnndo-nos, porém, para cm outra occasiüo 
mais opportuna nos occuparmos c1·aqul'lla rscolha e 
d'csta íuntlaçüo, trataremos agora da egrrja de Santa 
Maria elo Olival: ~ue assim o pede a ordem chrono­
logica. Todavia, para nflo lermos de trntar duas ou 
mais vezes do mesmo assumpto , diremos aqui tudo 
c1uanto nos occori·rr úcwca da dit:t egrl'ja, embora 
tenham as nossas considerações ele abranger ~eculos 
muilo posteriores á eporha que vamos historiando. 
Cremos que assim é mais co1n·enie11tc i1 hi:;toria e 
dcscripção do monumento, e tambcm melhor para que 
os lei tores as possam mais facilmente eomprehendcr 
e apreciar. 

Não obstante dar-se principio á fundaçüo do norn 
castello no aono i::cguintc ao cio começo das obras da 
egreja ele Santa )laria do Oliral, e apesar de se met­
tl'r de permeio o espaço de qum'i um quarto ele lc­
goa, nüo lern11tou müo d'csta obra D. Gualdim Paes. 
até a ver concluida. 

Está situada esta cgrcja cm um 1c1Teno que tem 
bastante clcclivc nas t ra~iras do Lemplo, e que na 
frente d'e:;te, além cio adro, é quasi plano, descendo 
suavemente para o rio, que passa a curta distancia. 
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A pequenez do templo, e ainda mais a singeleza 
da coostrucçrw, rerrlam bem a simplicidade tanto 
dos costumes como das praticas religiosas Do correr 
do scculo x11. 

Dissemos acima que D. Gualdim Pacs rrconstruíra 
a antiga rgrcja bcncrlictina. D'isto achàmos noticia 
cm mais de um rscriptor. Entret:into, visitando este 
c<lificio DO anno passado, e procuran1lo examinai-o 
o mais attentamente que nos foi possirel na breve 
demora que ahi tivemos, nr10 descobrimos parte algu­
ma do templo, quer 
externa, quer inter­
namente, que nos pa­
recesse anterior ao 
scculo x11. Ficámos, 
pois, convencidos de 
que a rcconstrucção 
de D. Gual<lim Pacs 
fô ra completa, e de 
que não resta vestígio 
algum da egreja tio 
mOtileiro bencdictino. 

Quanto ao monu­
mento dos lcmpla­
rios, cremos que ain­
da conserva a fónna 
gera l prim iti va, mas 
nüo assim todas as 
suas feiçõc's archite­
ctonicas. Altcraram­
lh"as, cm grande par­
te, os reis D. ~lanucl 
e D. João 111 com as 
obras de rcconstruc­
!;ãO que ahi fizeram. 

- - ~--

adro. Por essa occasirio foram desfeitos dois tumulos 
chamados dos Tamarcies, que ahi se erguiam f'ncos­
tados ú parede do templo, aos lados da porta. Enccr­
raYa um dos tumulos D. ~lartim Gil, rrcado conde de 
~eirn por el-rei D. Dini7., e que íôra mordomo-mor 
da rainha Santa Isabel, e amo ou camarriro-mór do 
iuíante D. Affonso, seu fillJo. ~o outro mausol~o jazia 
pessoa da mesma familia, á <1uol chamavam dos fo. 
maràes, cm razão de ter um dos seus membros, que 
cremos srr o dito D. ~hu·ti m Gil, instituido n'esta rgrl'ja 

uma capella, que do­
tou com os bens si­
tuados no Jogar de 
Tamaral, trrmo da 
Yilla de Ourem. Os 
restos mortaes que se 
guanla ,·am 11os dois 
tun1ulos foram t1·asla­
dados para dentro da 
rgn'ja. 

A fachada do tem­
plo é muito síngl'la. 
Consi~te a sua orua­
rncntação unicamente 
nas columnas, drlga­
tlas e lisas, com seus 
capitci::i de muita sim­
plicidade r toscanwn­
te larrados, que lhe 
forrn a m o port it;o, sus­
tcn tando o arco de 
ponto ~ubido ou ogi­
ral; r nos relevos que 
decoram os raios que 
fazem 1livisão ú ri ­
drata <lc um grande 
ocu lo, que i-e abre na 
parede sobre o mrs­
mo portico. O resto 
ela frontaria é intei­
ramente destituído de 
ornatos, e como tal 

Mnuaolúo de D. Diogo Pinheiro, 1.0 bispo do Puuchnl 

(J alpendre, a que 
davam o nome de 9«­
tile, crn usado geral­
mente 11 'aq uclles tem­
pos cm quasi todas 
as cgrcjas. ~crviam 
estas galilés para di­
Ycrsos fins. Nas gran­
des solcmnidadcs re­
ligiosas, cm que a 
rgrcja 11r10 tinha bas­
tante ca1)acidadc para 
conter o concurso dos 
fieis, era na galilé que 
o lir~gador subia <10 
pu pito para que to­
dos o ou' is:;cm. Alli 
~e faziam as cathe­
chcscs aos neophitos 
que se dispunham a 
e11trar 110 srio do ca­
tl1olicismo ; e lambem 
se préga va aos moi -
ros e judeus, persua­
dindo-os a abraçarem 
a verdadei ra rcligiào. 
Alli algu mas vezes se 
admi 11 i~ t rava justiça 
ao povo, e os pobres 
e os perrgrinos ahi 
c11<·on trararn abrigo 
das inclcrnencias cio 
t<•mpo e um Jogar de 
repoiso durante a noi­
te. E finalmente, n'cs­
sas eras cn1 que se 
11ito pcrmiuia o en­

proprio dos monumentos religiosos erigidos na inían­
cia da monarcbia portugucza. Esta circunstancia, junta 
ao signum salomonis, que alli fi gura esculpido na pe­
dra, sobre o portal ela egrcja, emblema usado prlos 
tcmplarios, e que elles n1uitas vezes punham nos seus 
edificios, como cm tempos mais modernos praticava 
el-rei D. Manuel, mandaudo collocar nos monumentos 
que fundava a csphcra armillar e a cruz da ordem 
de Chrislo, emblema e divisa cl'cstc monarcha, olfe­
rcccm argumentos de algum peso para se poder aven­
tar a opinirto de que esta fachada, exccpluan<lo tal­
rez o mencionado oculo, srja obra de D. Gualdim 
Pars. 

(~ certo, porém, que passou por uma nolal'el alle­
raçrw, pois que no 1·ei11ado de um dos dois sobera­
nos acima nomeados lhe tiraram o alpendre sustrn­
taclo por columnas de pedra, que lhe cohl'ia a poria e 

terramento de pessoa nlguma de11tro das rgrrjas, mas 
sim nos udros, ou cm ,·olta d'cllas, era na galilé que 
se rnterrarnm ou depositaram cm tumulos os fidalgos 
e pessoas auctorisadus. 

Diz uma memoria antiga, que na ga lilé da egrrja 
de Santa ~laria do Olival h;Hia urna shle ou cadeira 
ele pedra, onde $C ia sentar para distribuir justiça 
o alvazil, ou juiz 110111rarlo e posto alti pelo mrstre 
dos tcmplarios, corno sc11hor qu<• era ela jurisdicção 
ch·cl e criminal d'aquelle tcrritorio, co11junctarncnte 
com a ccclesiastica. 

Tem crescido lauto o tcrrr110 <'m !orno do templp, 
que é preciso descer sete ckgraus de ped ra para en­
trar n'clle, tanto pela port.a pri11cipal corno prla late­
rui. Os degraus por onde se <lt'sc:c para o adro ela 
egrcja, mandados construir 11a mr:rnia occasião cm 
que se demoliu a galilé, sao fr ito:; de campas. cor-
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tadas e affPi(.'oadas úquelle fim, nas quacs ainda se 1 As cinzas do prinwiro mestr<' rlo;; templal'iO$, nas­
vê<·rn os mal apagados caracteres das íoscripçücs se- ciclo c•rn Portugal, e;;caparnm ít'lir.mcnlc ao olYido a 
pulthr•H'S ! que ío1·;1111 condcmnaclas as de quasí todos os outros 

:\fio hal'l•ndo nas proxímíclacl<'s da egrrja terrenos mestre:> que allí jazem. O alYíüo ~acrílrgo ít>z pcrla­
mais clcratlos, a<1uellc al1ean1cn10 cio solo não poderá ços o mau;;ol(•o 01111<' dormia o seu 50rn110 dcrraclcíro 
cleixar de ~<·r dl'Yido ao des010l'o11amen10 ou demoli- o rondador cl'ac1uclla <'grPja; porém ainda se ll'mbra­
çf10 de l'difkios contiguos. 8. com cffcito, existiram ram, ao m1'110;;, de grarar um t•pitaphio na sl'guncla 
11fw poucos, con truidos cm difTrrcnll's cpochas até aos das cinco ditas capellas, para 011dc lc,·al'am as rl'li­
fins cio scc11lo x111 ou principio do xl\·. Eram essl's 11uias do illustrc finado. Diz a(':;im a in$Cripçüo: Obiit 
cdiíicios, além do antigo mosteiro bl'neclictino. ca~a- (rater Gtwldintts mar1ister mililum templi Portuga­
ria,; co111iguas ú c•grPja, e vario· ll'mplos ou capl'llas lis, era milesima duce1111:sima trigesima tertia, lei-­
em IOl'no, 111m1s IH'gmlas ú 111e:;ma rgrPja, outras pouco tin Jdilnt.~ Vctobrü lfic castra Tomaris cum multis ali is 
dis1a111es crclla. Dua~ linlrnm a inrocação dr s. J/i- populat•it. rcquit·scat in ]JfltC. 1~111 migar: • Fallcceu 
gw:l, outras duas ele S. Pero(lns l' de Santa Jlaria fr. Gualclim. nwst1·e dos c-ara llcil'Os cio Templo, l'm 
Jlagdalt:11ct. Ti11lra111 ~ido etlilicarlas por deroçào l'S- Porlugal, aos l 3 de onluhro dl' 1233. Este rnrstre, 
pecial de diffl•1'l•111t•s furrdadorrs. TamLem l'm rolta da com muitos orrl l'OS cava ll l' ir·o$. poroou o castel lo clc 
t•grl'ja de San ta Maria cio üli,·al se viam alguns mau- Tlromar. lkscancc cm paz.,, Aqul'l la Na ú a de Ce­
~oléos . De todas t•stas cons1 1·ucçücs pouco mais l'csla sar, e cor1·esponclc uo a11110 <le l J \)5 do nasci mento 
tiue algumas nH·rnoria f: l'scriptas e os materiacs rlt':>- de t:hl'i:;to. 
f!• i1os, fonna11do r111u llros. A rgrrja dr. S. Prrofins, Nas capellas clc O .. loflo 111 nfío ha coisa alguma 
que unta ll'adi\:f10, opposta a ouira jú por nós rcícl'i<ia, qul' r l1amc a al ll'll (:f10 pelo lado da arte. Guarnrcidas 
apo111a ra eo1110 st•rulo o 1 crn plo rio mosl eiro lwncd icl i no dn ol wa dC' madeira 1)i 111ada, c-on1 algumas doí l'ad ura::, 
do sN:u lo v11, foi dPmol i<ia cm ·1840, quasi simulla1wa- nüo l<•m brl lPza m•rn t' IPganc·ia. A i;ua co11s1rucçf10 
111l'11 1c corn a <i<' Santa ~l a l'ia ~ l agcla lena . Das duas pl'l'judirou mui10 a au~11•ra t-: ingc•ll'r.a 1las trrs nave~. 
capcllas de S. Migul'I foi demoliria ullla para cdi fira- eujos pila1·t·s e arco~ ogi ,·aes süo i111eiraincn te dcs1i­
çf10 da 0111rn; e c1·1·sla ainda se v~cm as ruiuas a pouca tui<los ele ornanw11lil1,'flO. 
dis1a11eia da <•grc•ja 111a1riz. O kclo da rgn•ja é obra dPl-rri O. ~lanu<'I, assim 

O intt•1·iol' da 1·grrja de Santa ~faria do Ol i,·al Iam- como a <'SCa1la qul' sobe para o CÔl'O solirc a l'11tracla 
li<•rn fui n·fol'maclo e nruito altt•rarlo na sua <'sl1·uclul'a do templo .. \nl<'rior11w111e a st'rven1ia pal'a o côro <•ra 
pt'los dois 1·<•ít•ridos mo11an:has. Prornrl'l111e11te, sr- por urna Psrada d<' pedra c1uc· se eucoslarn á pa­
l!llll<lo o a111igo uso, 11flo tinha mais que um só aliar, rede exterior da c•grf'ja, da parle do 11ortP, na qual 
porém na n-forina ficou guarnecida de capl'llas por ainda hoje $C H't•rn os si~m11•:,; dos draraus. 
1od~1 a m11·<· do sul. :\ capl'lla môr é mui pN1urna r to~la ra::gada em 

E mui lo cen~uran'l, st'm dúrida, este ranclalismo grarrdt•s frestas o:ti rm•s 1le ranlaria lisa. i'\üo :;e q} cm 
com _que se mu1ihl\a e adullerarn um monu111l'nlo toda c:.:ta pal'IC do lrmplo trabalho al;.wm esculptural 
a111igo <· 'c11c·ra11do: mas o qu<· aiurla é mais dig110 l'm pedra, t\ rxrPpçflo de um mausoléo de moderna 
d<' n•11sul'a, I' que c•xeita n·nladc•ira indigt1a1;f10. é o dala, qul' dcstliga da si111pliridadr al'chi1ec1011ica do 
arlo barliaro l' :;1•hagl'm praliearlo 11·a11urlll's dois rei- fro111ispicio e na1c:o; ria 1•grf'ja .. \n11·s se aeha uma 
nados para c-om o tunrnlo=- que s<' lrYanla,·am de- perfcila harmonia de conslrucl,'f10 e ba:;la111e c•gualclacie 
liai~o 11·aq111•llas santas ahohadas, muitos dos qu<\t'S 11a eo11~c1'ra!:f10 da ca11 1aria rnlre todas as referidas 
jú para alli tinham :.'ido n•mo1 ido::; do primriro logar parles tio rnomrnwnro. E"tas c irc:un~tancias lc1·am-nos. 
qut• orcup;11·;1111 fóra cio lt'mplo. A olJra iniqua come- pois, a c1·(•r que a ca1wlla-mór sl'ja da fabrica de O. 
çacla por l' l·l'l'i O. ~larrul'I foi co11cluida por !'l"ll fillio, Gualdim PaPs. 
1·1 l'l'i D . .l o~o 111. Todos os n1ausoléos foram dl'sfci- PC' lo que 11•mos ob"<'rrado cm bom numero dl' edi­
los. os mausol<·o" r111 que dol'm iam o seu som no drr- ficios do:; prinH'iros 1r111pos da monal'clria, nunca ~ 
l'adl'i ro ll. Cua ld in1 Pa(•;; t' rnu i tos oul 1·os rnes11·c·s das l'CCd iíiradorPs se ocn1 param 1•m h;11·mo11 isal'l'rn a ar­
Ol'dt•ns do Tt•rnplo e• <h· Chrislo que sl' illuslraram por cl1i lP(;lU1'a das 11 01•as obras de l'Cco11s1 rucçflo com a 
al'~ õt·s hl·roil'a:;, 111<•n•cpdora:- de immOl'lalidadc! E as da f;il11·ica a111iga. lsto foi pl'axc scmprr srguida rm 
ti11zns de 1a11tos ra l'ücs lic11Pnw1·itos forum s1•pulla- o no::~o paiz. o que podiamos auctori:;ar com uma in­
das, 1wla maior par·te, s1· 111 uma ll'tra que commrmo- fi11idadc de cxc·mp lo~. 11011,·p, poróm, uma rporha r111 
rassc Sl'llS 11onws illus11·(•s. s<·m u111 signal que indi- que e,;~a discordam-ia Sl' !ornou como systrmatica, de 
ras,:r 011dr jaziam os 1·c•,:tM dos que na rida li11ham sorte qul' nf10 se faziam obras cm monumrnto algum 
lidado e pugnado pela gloria clr Deus e p<'la bo11ra P das epochas a11ll•riorl'S, !'l'lll que se lhe imprimisse 
c11gn111cll·fin11•n10 da pai ria! qualqut'r f(•içf10 da al'rhic:lrlul'a l'nlilo ('111 voga. fü:,:.a 

:;e fórn pratil'ado 1•111 11o~sos dins ~imilhanl<' dl's- 1 cporlia íoi a 1h•l-rei O. )lanuPI. Portanto, ba:;lam l'~ ­
aralo, rnuila ge111c o haria dP altrilrnir ú dl'prara(.'fto tas con~id(•ratüt•,:, ab:;trahindo de todas as outras, 
do :'l'<'tilo, ú si11i:;tra i111lut•nc·ia da,; iMas anti-rcligio- para que 11f10 se d<'ra allrihuil' a éap<'lla-mór de Santa 
i:as. Pois a maior parle cl'aqut•lles aclos foram Ol'dc- jlaria do lllh·al, como a algucm parerc, ús ouras de 
11adO:' pl'IO go1 ('1'110 dt• D. Jo[10 111, O ~Obl'rano a quem rccon:;lrU("l,'flO l'lllprl'lwndidas n'c~le templo por <'1-r<'i 
muitos histol'iadorr:; 1h•11omi11am o piedoso! D. ~lanucl. Quanto a cl-l't'i n. Joiio 111, ni11guem igno-

::lr10 cinro as capt'lh1s que ~uarnpcem a naw• do ra, ct•rtamr111e. que os s1•us arehi1cc1os nüo eram mais 
sul. Cma d't•sla:> capC'llas lt•m boje a invocaçüo de S. rc~pl'iladOl'<'S da arte a111iga. 
ll•trlholomcu, mas ou1r·ora ti11ha por orago a S. Mar- ~o nwio da parede <la capclla-môr, do lado do Er:in-
1i11l10. SP11clo e:'la capdla a <Ili<' acima dissemos ter gcllro, e a pouco mais <IP um mC'lro de altura do pa­
sillo in::tiluida por D . .)larlim Gil, condr ele Ncin1, ríme1110. a1·ulta o magnifico mau~oléo que a nos:'a 
é fón1 de 1lú1 iria <lllt' as altt'raçü<'s na fabrica primi- grarnra r<'prc•scnia, a qual é cópia de um desenho ori­
liva clo t<'mplo datam dr (•poeha muito anterior ao gin_al do sr. Bal'l1osa Lima. 
n·i11aclo dr D. ~ l anul•I: por q11an10 a funda çflo da dita E um hPl lo spPc-imen ele nrlc elo pu1·0 estilo íl<1 rc­
r,;1pl'lla ~C'ría rl'a li :;;11la 11os fi11$ do scculo x111 ou prin- ua~cença, estilo de que Irmos mais alguns mausoléos. 
c:;ipio do x11•. e algumas capl'llns e altarl's, mas c1uc nunr,a foi em-

!)ua11do se dc~ fizt'rtun os tum ulos dos ml'strcs do p1·rgaclo pelos nossos arclri1cc1os para a coostrncçilo 
Tt'rnplo r. da 01·dcm de Clrl'blo, que esta vam encos- de .ou1ra:> quarAquc1· cd iíica(.'ües. 
lado~ ús pt11·t•1lcs das duas tlõll'l'S lat<'racs, foram trans- A vi:;ta ela gravura paret;C·nos C'scusada a dc•$cri-
feritlas as ossadas para as cinco referidas capeJJas. pçüo, pois c1ue 11 'aquella <1ppa l'Ctcm fielmente del.Ju-
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xados todos os relevos que cobrem o monumento, não A bihliotheca publica, situada no edificio do lyceu, 
ollstante a sua muita 'ariedade e dclicadPza. 1 o antigo conrcuto do:> gracianos, rru11e u11s 10:000 

O mausoléo é todo dP pl•dra, e rcsalta pouco da pa- volumes. Entrr as bihliolhl'cas partieulares, a do f:r. 
redf' 1•m ciue está cm!Jc!Jido. Diz o rpi tapbio que alli 

1 

José do Cauto é considerada como .uma das mais pre­
jaz O. Diogo Pinheiro. prill1('iro bispo do FunclJal , faJ. cio::as do rei110. 
lt•cido no an'no de 1525. Seis typographias imprimrm rrgularmente dt•z pe-

0. Diogo Pinheiro era vigario de Thomar quando riodicos, que nf10 pouco contribuem para o de:;enrol­
el·rei O. )fa11url o nonwou Lli~po do Funchal. cor- rimento da cultura i11trlll'ctual. 
rPndo o anno de J 51 'i , e logo depois foi coulirmado O principio da asliociai;f10 tem <•c·hado n'rsla cidadr 
pelo papa Lcf10 x . .:\u11ca este prelado foi á ilha <la campo ameno para fl'cu11dar. ~llo prorn lristo as Sl'­

)ladeira , cm razllo d1' o rt•ten'm no rri110 o serriço e guintcs sociedade::: cl11b, sociedade recreatira e gre-
n<'gocios dcl·rri. mio recreatit•o das classes laboriosas, que proeuram 

\Con1iní1a) 1. o& Y1L11.:l1A BAi:uosA. o recrr io e sociabilidade c111ru os Sl'U:l socios e fami­
lias ; sociedade de henefice11cia, sociedade de soccorros, 
monte-pio dos a1·tislas e mo1111:-pio ecclesiaslico, que 
silo de :;occo1Tos rnutuos; societlatle dos arnir1os dos le­
tras e artes, que sustenta c~r ltolas de i11s1rucçf10 popu­
lar; sociedade do asy/o de in/iwcia desvalida e asyto 
Alaria Theresrt, 011clc se educa a i11fa11C'ia e ampa ra 
a velhice pobre; pi ogresso, que pro111orc a in~lruc­
çflo de musica i11s1n11 11rn1al; e sociedade de ar1ricul­
tura, qu(' é a pri ntl' irn dt• Portugal, e ú qua l dr,·c 
relcl'a11 tissimos s1•rvi~os a indu:.:tda ugricola de!::>. i\li­
gm'I. 

AHC lll PELAGO 00~ i\(:OJIES 

ILl!A DE S. )llGl'EL - CIDADE OE PONT.\ DELGADA 

(Conclu8ilO. Vid. tJll g. llC) 

A agricullu1·a é faYorrc itl a nqui por um ~o lo excel­
lc11 1c e por um clima a::,-a;,, 1Jc11 ig110; porclm é tal o 
drsvrlo coni qU(' 11'c•sta ll'ITa se aprorci1an1 tüo fel izes 
rli::po~itúl's da 11 a1urrza , quC' pas8a <'111 IJl'Orcrbio que 
OS ntirhae l rn~C:-1 alé dos pedrrgae:l Íazrm teJTCllOS 
ulH'rrimos. E é v<•nlaclr. 

As artrs mc•r;111i1·as aprrfc•ii;oam-se tamhrm cons­
tantl•mcntr, podP11do o apuro co111 11uc algumas !'fto 
exrrcidas 1·i1ali~ar com o que se oh~crra cm ce11tros 
mais adia111ado:'. • 

.\ r~tali5tica de• instruC!:•iO puhlica c•m parte alguma 
do paiz dii r<»~ultado:; mais fa,oran•i,; do ll UC cm Ponta 
Oelgada. Seria dl'Slll't'P$sario decretar para aqui a ins­
trucçllo ollrigatoria, se se f:"'ilita~~l'lll ao porn todos 
o:: meio' cll1 i11,;truir·Sl' gratuitamc111e. O srxo femi­
nino, p1·incipalnw111<', por St'r 111c11os aprort'ilarel para 
o trabalho 1rn:i p1·i111ei 1·a:; NladPs, totlo aprende a ler 
<' se culti,·a na:; 111«•111las que lhe ~üo proprias; e, ú 
propor~f10 q ur o~ nwio:; <'rcsccm, ma is >'l' dcsen rnlre 
tamhcm a c:ultura moral e i11tl'llcr1ual da mocidade 
fl'mi11i11a. Linguas ri\•as. c•::pc•cia l11u'nlc a inglPza, rnu­
i-:ica t' dPS<'1t lio, ~iio c·o11sidc·1·:.Hlos tlotes imli511ensaveis 
de urna menina hrm t•du!'ada. 

l\r10 proru1·e o viajanlt' n1011u 11w11tos n·esta terra. 
nem obras de artn nota \'l' i ~; pois IH'rn mesmo acharú 
r1·gula ridarll' de a1·1wlllH'11 tos, l'Xll' 11 ~f10 de praças, e 
rsmrracla ('(pga1wia 110 gc-rn l da:s co11,;t ruci;ões. Encon­
tra, porém, liastan lt'S Nlificiof; app;11·a1osol'l, conforta­
liil idadc t'm todas as 1·psidc'11tias das pcs~oas aliasta­
dag, e acrio nag das qut> 11f10 o ~fio. 

Os monunwntos ele mai:; ralor que r11rrrra sflo 
:iqurllrs rn1 que o progn's::o insC"rcrcu o Sl'll moto e 
bafejou r·om as suas au1·as: hMpita(':<. asylos, cscho­
las, montr·pios, as5ociai;Ocs recrealiY<JS e de auxilio 
mutuo. 

Das const rnrçõr:i partirnlarrs podt•m apresentar-se 
romo rt'sidencias rr1·dach·iranwntt• su1111>tuosas os pa­
lacio;; dos srs. barflo de Fo111r Uella r Jo~é Jacomc Cor­
n1a. Entre Oi: cdificio,; pulili··os di~1i11gur1n · ,-;e o hos­
pital, o thratro, ele que o Arcltit•o j;i dt•u uma grarura 
<' drscripçüo 1 , e acha-$<' <'m adia111a111en10 a cacll' ia e 
paço das justiças, que. ~r ~t' completarem conforme 
o plano approrndo, co11::;1i1uirf10 um rasto e clegan­
tis$imo C'llifitio. 

O crmi trrio, o mercado puhliro P a Í<'ira rle gado 
(esta é rm S. Gonçulo) süo ohras dignas d1: uma terra 
de pri m1·i ra ordt'm. 

A cidade <- ainda illun1inada a azeite, a despeito 
das tentati va>; que sr t<' lll fr ito para a i11 trodurçüo do 
gaz ; e as sua:: ru<1s, prla maior parte maca<la misadas, 
sflo di:ll'i anie11 1e prrcorridas por grande nu111e1·0 de ri · 
cos e clc•ga11tes trl' llS particularl's e de aluguer. 

1 Yid. pag. 9:.H do vol. JX d'C:alo somtua:uio. 

A rni:;t'ricordia, qnr diRpõe de um rrndimrnto ex­
cedente a 30:000,!)000 réis, Cxl'mplarmrnte adminis­
trado , sustenta um ho:::pital qur pódt• st•rrir de modrlo 
pelo ac;cio <' dl':';rC'lado 1ra1a11w11to dos <'11fe1·mos polJrrs, 
cujo rnorimrnlo é ~uprrior a ln'$ mil cm ca1la anno, 
além de outros serrii;os caridosos que dispe11sa ú <les­
g1 aça. 

Do uniro passrio publieo que por rm quanto pos· 
sue esta cidade, o ehamado ela Jlue de Deus, goza-se 
um panorama Yrrdadl'inunente arrebatador. O:; gra­
ciosos montrs que o circundam, onde 11llo ha leira em 
pousio; os campos ri::onhos de uma n'getação luxu­
riante, matizados dr all'rjantes e poc1in1s rirrndas ; 
jardins opulenti~simo:; rm riqut'zas de flora: l1l'llezas 
artisticas dilatando-:.:e por di,·cr::os po111os; e ao fundo 
o Oceano immen~o l':'prrgui~a11do·se até ús casai-ias , 
sulcado de. contí11 uo por rmparpzadas ,·elas; eis o 
quadro cm que Po111a Dl'lgada sr dl'~laca, e que Sl' 
não contempla ~cm profu11tla con1111o~üo. 

Ne11hum riajan lc deixa d1' c:onsagrar algumas li­
nhas ás impn·~sõcs qt1<' Pile lhe produz, mas 11f10 ha 
pe1111a ou bu1·i l, por mai::; i11spirados , que o possam 
reproduzir. 'fio lta niui to que um sahio 11a1u1·alista 
fra11cer., a quem a íau 11a dos Açores de\'C bellos es­
tudo~, esc1·ereu 11'um seu li vro: 

.. o·est<' po1110 cnlmi11a11tc goza·~P de um horisonte 
rxtcnsi>;sirno. Fita.;;e o olhar sobre magníficos jar­
dins que circundam a ridadt', e, prolonga se até aos 
cumps da~ montanhas longi1111uas. A \·1•rdura dos cam­
po~ de trigo e milito é matizada JJPlos laranjacs, que 
projcctam por uma e outra parte 'igorosis sombras, 
e por lindas casas ct11np1•stn's que se rêem alvrjar 
cm todas as direc~úes. Em 11m . para au1?ntentar o en­
canto do •fU<Hiro, gran<lis:iima 11uan1iclade de passaros 
cl'lelmnn rm seus cantos a abu11da11cia, a paz e a do­
çura inaltrrarel do dima. 

•Para sul e para lé:;tr, a ri:>ta do <'!>prctador, depois 
de dominar a cidade, rq>0isa sobre o immenso Ocea­
no. Esle espec/aculo é grande, e por tal {ónna com­
pleto, que nüo drixa coisa alguma a drsPjar r nada 
a imagi11ar. ~fio pôde r~coll11•r-~c melhor ponto para 
se tributa rem honwnagl'llS uo Crrador ... 

Para trrmi11ar este j ;'t extenso artigo resta-nos fal ­
lar cio:; jardi 11s, a ~ue por lautas vezes se alludc. Para 
isto copiarrmos aqu i alguns paragraphos de urn rx ­
tp11so e hello lraha lho, rccentr 111 e11 1c dado á luz no 
Instituto de C:oimhrn , sob o titulo: A itlw de S. Mi­
guel e o jarrlim bntanfro de Coimbra, 1le que é au­
ctor mr. Ed mond Gn.' zc, naturali:'la di1·1•ctor d'aqu<'lle 
estallelccimento u11i vrrsita1·io, para o (I Uttl YCiu 110 ui -
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limo rstio a esta ilha fa7.cr pro,·isão de plaotas. Diz 
o sr. Greze , recommcndado di ·cipulo de mr. Ducaisnc, 
dircclor do jardim das planlas, de Paris: 

• llesla-nos fallar ao leitor dos jardins cocaotado­
rcs que exis1em em Ponta Delgada ou nas suas visi­
nllanças. 

·O jardim do sr. José do Canto é i nqucstion~wcl­
mcnlc o mais rico de todos, pos!mindo tal rcz mais 
de 3:000 especies. Neuhum dos jn rdins particulares 
que li ve occasião de visitar na Europa lhe pódc ser 
equiparado. Deve, porém, melhorar ainda muito, logo 
que o distiocto proprietario voltar de Paris, aoude se 
tem demorado. 

• ... Foi n'estc jardim que podémos estudar a ve­
getação dos paizes estrangeiros: foi d'ollc lambem que 
trouxemos mais de 800 especies. 

• . .. Poucos passos é necessario dar para eotrar cm 
outro jardim, que offerccc não pequeno interesse, ape­
sar de não ser tão rico, e com satisfação fallftmos 
d'cllc, até porque o seu propriclario, o sr. José Ja­
come Corrêa, se dignou offcrcccr á un iversidade quasi 
100 cspecies. 

•Prende logo a allenção do viajaote um bcllo pa­
lacete com um lago e relva virente, matizada por gru­
pos de Dores, a que se a:;sociam cm varios pontos 
lindos grupos de arvores exo1icas. Ser-nos-bia facil 
occupar largo espaço descrevendo tantos tuesouros. 

• ... Cada um dos jardins de que temos fallado trm 
sua especialidade; é, porém, no do sr. Aotooio Bor­
ges da Camara, de que nos vamos occupar, que en­
contrámos, sem dúvida, mais originalidade. N'cllc oc­
cupam o primeiro Jogar as cycadaccas, as palmeiras e 
os fetos. 

•Admirando estes raros e bcllos vegetacs, podémos 
egualmente maravilhar-nos da disposição tão artística 
e na tural que o sr. Borges adoptou. Era ncccssario 
muilissimo gosto para que se podessem conseguir ef­
fci tos tão surprehendcntes. 

•Para crear grutas phantasticas, formadas por gran­
des rochas rnlcanicas, variedade de fórmas e córes, é 
absolutamente indispcnsarel a perfeita união da scicn­
cia e da arte. 

•O sr. Ernesto do Canto, a quem o nosso jardim 
(da universidade) dere lambem uma boa collecção de 
plantas, possue pela jardinagem o mesmo gosto ~uc 
seu irmão mais velho. Apesar de Ler encetado este ca­
minho ba poucos annos, podémos ver já as suas pro­
ducçõcs, e seu optimo jardim, perto da cidade, po­
voado por plantas escolhidas e optimamente dispostas. 

•Üs jardins dos srs. barões das Laranjeiras e de 
Fonte Bella, visconde da Praia, Schollz e Berquó, o 
do jardineiro inglez mr. Brown, e o da sociedade de 
horticultura de Ponta Delgada, ofTerrcem bastanlc in­
teresse, sem comtudo chegarem á perfeição d'aquellrs 
de que temos fallado. • 

O Lestimunlio, além de auctorisado, é insuspeito, 
porque nc11bum amor de localidade ou ele palria po­
dia para ellc inDuir. 

::;cntindo não podermos alongar-nos mais, tcrminâ­
mos tnmb<'m, com pena de nos não explanarmos muilo 
mais ác<'rca de coisas d'esla formosa terra, incontes­
tarelmcnte a mais brilhante esmeralda do rico e hello 
arrhipclago açoriano. 

30 de maio de 1867. 1''. M. Sur1co. 

QUANDO UNS IIEHEGES TOMAM UMA PRAÇA 
AOS PORTUGUEZES 

Quem havia ele crer que cm uma colonia chamada 
de portuguczcs se visse a cgreja sem ohedicncia, as 
censuras sem temor, o saccrdocio sem respeito. e a::; 
pcs oas e Jogares sagrados sem immunidade! 

Quem haria de crer que houvessem de arrancar 
,·iolcntamcnte de seus claustros aos religiosos, e le­
val-os 1)1'esos entre beleguins e espadas nuas pelas 
ruas publicas, e tel-os aferrolhados e com guardas 
até os desterrarem! • 

Quem havia de crer que com il mesmn riolcncia 
e afTronla lançassem de suas christandades aos préga­
dorcs do Evangelho com cscandalo nunca imaginado 
dos an tigos cllrislãos, sem pejo dos 11ova111cntc con­
vertidos, e á rista dos gentios allonitos e pasmados! 

Quem havia de crer que até aos mesmos parocbos 
nr10 perdoassem, e que os chegassem a despojar de 
suas t•grejas, com interdicto total do culto divino e 
uso de seus ministerios, fi cando as rgrcjas ermas, os 
baptistel'ios fecllados, os sacrarios SC'lll Sacramento, 
cm fim, o incsmo Christo pri rado de seus altares e 
Deus de seus sacri fiei os! P. A:. .. 0:.10 vu:rn ... 

ll.ECTIFICAÇÃO 

A pag. 106, col. 2.', cm vez de = conchyliologia= 
deve ler-se =conehyologia=. 

~-

l:'nc·similc dn assignatura de D. l'rancl•CO de Almeicl.'1. 1 

Era D. Francisco de Almeida do conselho e da corte, 1 no,·cmbro; e em o 1. º de março ele J 51 O, na desgra­
carallciro de S. Thiago, com a egreja do Sardoal em ~ada saída da Aguada de Saldanha, foi morto pelos 
commcnda da ordem de Christo, 1.0 vice-rei da India. nt>gros, na edade de 60 annos. Este ,·erdadeiro J/a­
' aiu de Lisboa em 25 de março ele 1505; chegou a chabeo lusitano, como lhe chama o nosso Francisco de 
Aogedirn em 12 de setembro; a Cananor em 24 de Macedo, foi trio insigne beroc, que justamente disse 
outubro, onde assumiu o litulo de vice-rei ; passou Camões chorará por elle sempre o Tejo. Mas quem 
d'aqui para Cocbim cm o 1.0 de novembro immediato, dis~cra que quatro caíres com paus tostados tircram 
e n'esta cidade fi xou o seu assento ; largou o governo podei· para tirar a vida, nas praias africanas, a um 
ao seu successor, AfTonso de Albuquerque, nos fins hcror, contra o qual tantos cxcrcitos e tantas naus 
de outubro, e se embarcou para Portuga l em 18 de ca1T0gndas de lantos hom0ns hcl licosos c·om arm'as de 

ÍOeºº e machinas borreodas foram de nenhum elTcito ! 1 Vi d. o artigo quP n. respeito flo grnndc ''ice.rei se in~el'iu no 
vol. rx <l'esto semana rio. A rHlAIH; 1n: CAsTao. 


